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Introdução

A infertilidade no casal é uma das cruzes mais dolorosas, silenciosas e muitas vezes
incompreendidas do nosso tempo. Ela não atinge apenas o corpo, mas também a alma, a
relação conjugal, a fé e a esperança. Numa sociedade onde a produtividade e o resultado
parecem determinar o valor da pessoa, a impossibilidade de gerar filhos pode ser vivida
como um fracasso — inclusive dentro de um matrimônio sacramental.

Mas para a Igreja Católica, essa ferida profunda tem um sentido, uma dignidade e um
caminho de redenção que o mundo não pode oferecer. Este artigo deseja ser uma luz na
noite, um guia pastoral e espiritual para todos os casais que, no meio da dor, ainda buscam a
Deus com o coração aberto.

I. Infertilidade: mais que um diagnóstico médico
A infertilidade é definida clinicamente como a incapacidade de conceber após um ano de
relações sexuais regulares e sem proteção. Estima-se que afete entre 10% e 15% dos casais
em idade fértil. Mas, além das estatísticas, a infertilidade tem um rosto humano, lágrimas
verdadeiras e perguntas existenciais.

A Igreja Católica considera a pessoa humana em sua totalidade: corpo e espírito. A
infertilidade não é simplesmente um “problema físico”, mas uma experiência de vida que
toca o coração do ser humano.

II. Um olhar bíblico: Deus não esquece o ventre estéril
A infertilidade aparece frequentemente na Sagrada Escritura — não como um castigo, mas
como um lugar onde Deus se manifesta, educa e consola. Sara, Rebeca, Raquel, Ana (mãe de
Samuel), Isabel (mãe de João Batista) — todas conheceram a amargura da esterilidade — e
depois a alegria do milagre.

“Ela, profundamente amargurada, orou ao Senhor, chorando
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copiosamente.” (1Sm 1,10)

A oração de Ana é a oração de muitas mulheres e homens hoje. Deus não se escandaliza
com a dor ou com o desejo — Ele acolhe, escuta e transfigura. É significativo que, na Bíblia, o
ventre estéril se torne muitas vezes o lugar de onde nasce a salvação, a profecia, a
esperança. Não por técnica humana, mas por dom divino.

Isso não significa que toda infertilidade terá um final biológico feliz, mas que toda dor pode
tornar-se fecunda, espiritual, redentora.

III. Teologia do corpo e fecundidade
Segundo a doutrina católica — especialmente conforme desenvolvida por São João Paulo II
na Teologia do Corpo — o matrimônio é ordenado à comunhão e à transmissão da vida.
Mas isso não significa que seu valor dependa apenas da fecundidade biológica.

O Catecismo da Igreja Católica ensina:

“Quando a esterilidade é definitiva, os esposos, depois de
esgotarem os meios legítimos de tratamento médico, são chamados
a viver sua vocação em união com a cruz do Senhor, fonte de toda
fecundidade espiritual.” (CIC 2379)

A união conjugal é plena e santa mesmo quando não pode gerar filhos biológicos. A
fecundidade, do ponto de vista cristão, não se reduz à genética: é a capacidade de doar-
se, de amar de forma fecunda em outras dimensões. Um casal pode ser generativo por meio
da adoção, do acolhimento, do serviço à vida, do envolvimento comunitário, do apostolado.
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IV. A tentação do controle: bioética e caminhos lícitos
Diante da dor da infertilidade, muitos casais são tentados a recorrer a soluções técnicas
como a fertilização in vitro, a barriga de aluguel, a manipulação genética. A Igreja não aprova
esses meios, embora compreenda o sofrimento que os motiva. Ela o faz com compaixão, mas
também com clareza: nem tudo o que é tecnicamente possível é moralmente
aceitável.

Nos documentos “Donum Vitae” (1987) e “Dignitas Personae” (2008), o Magistério
explica que:

O desejo de ter um filho não justifica qualquer meio;
A vida é sempre um dom, nunca um direito exigível;
O filho não pode ser um produto de laboratório ou o resultado de um ato separado do
amor conjugal.

Mas isso não significa que não existam caminhos éticos. Hoje existem métodos como a
NaProTecnologia (Tecnologia de Procriação Natural), que respeitam a dignidade da pessoa
e ajudam a tratar as causas da infertilidade sem violar os princípios morais católicos.

V. Um caminho espiritual: uma cruz que santifica
Viver a infertilidade como parte da própria vocação conjugal não significa resignar-se
passivamente, mas transformar a dor em oferta, em amor, em esperança.

a) Rezar juntos como casal

A infertilidade pode criar distância, incompreensão, culpabilização. Mas também pode ser
ocasião de uma unidade mais profunda se for vivida com fé, na oração, no abandono a Deus.
Rezar juntos, diante do Santíssimo, pode ser terapêutico e fecundo.

b) Buscar acompanhamento

Um diretor espiritual, um sacerdote, um casal crente que tenha vivido a mesma experiência
pode ser um dom precioso. Nenhum casal deveria trilhar esse caminho sozinho.
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c) Redescobrir a fecundidade espiritual

A pergunta não é apenas “por que não temos filhos?”, mas também: “De que maneira
podemos ser fecundos hoje?”. O amor generativo pode tomar muitas formas: serviço,
adoção, ensino, evangelização, acolhida.

d) Aceitar o mistério

Nem tudo tem uma explicação imediata. Mas toda cruz, unida a Cristo, pode tornar-se
redenção. Como dizia São João da Cruz: “A alma que caminha no amor não se cansa nem se
fatiga.”

VI. Guia prática: como viver a infertilidade na fé

1. Avaliação médica ética

Buscar médicos que respeitem a ética católica.
Usar métodos diagnósticos naturais como o Modelo Creighton.

2. Crescimento do amor conjugal

Não reduzir o casal ao “projeto filhos”.
Cultivar intimidade, ternura, oração, afetividade.

3. Formação e discernimento

Ler os documentos do Magistério: Donum Vitae, Dignitas Personae, CIC §2373–2379.
Conhecer histórias reais de casais que transformaram a dor em testemunho.

4. Oferta da dor

Oferecer a própria dor pela conversão dos pecadores, pela vida nascente, pelas famílias
feridas.
Unir a própria cruz à de Cristo.
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5. Adoção e acolhimento

Considerar a adoção não como “segunda opção”, mas como ato de amor maduro.
Avaliar formas de guarda, acolhida temporária, serviço em comunidades educativas.

VII. Uma Igreja que caminha com vocês
A comunidade eclesial deve aprender a acolher os casais sem filhos como parte plena do
povo de Deus. Eles não são “menos família”, não são “incompletos”. São uma presença viva,
chamada a testemunhar que o amor é sempre fecundo, mesmo quando não gera
biologicamente.

As paróquias, movimentos, grupos deveriam criar espaços de escuta, formação e partilha
para esses casais.

Conclusão: Deus não erra com a sua história
A infertilidade não é uma maldição. É uma vocação dentro da vocação. É um sim ao amor,
mesmo quando custa. É um ventre que, ainda que aparentemente vazio, pode gerar vida
eterna.

“Mesmo que a figueira não floresça, nem haja fruto na videira…
ainda assim, eu me alegrarei no Senhor, exultarei no Deus da
minha salvação.” (Habacuque 3,17–18)

Que essa esperança seja a âncora da alma. Que essa dor, vivida com Cristo, se torne uma
semente de fecundidade nova, invisível, mas eterna.


